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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: mamorana 
(Pachira aquatica Aubl.)1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimos
Bombax aquaticum (Aubl.) K. 

Schum., Bombax insigne Wall. Bombax 
macrocarpum (Schltdl. & Cham.) K. 
Schum., Bombax rigidifolium Ducke, 
Carolinea macrocarpa Schltdl. & Cham., 
Carolinea princeps L. f., Pachira aquatica 
var. occidentalis Cuatrec., Pachira aquatica 
var. surinamensis Decne., Pachira 
grandiflora Tussac, Pachira longiflora 
(Mart.) Decne, Pachira macrocarpa (Schltdl 
& Cham.) Walp., Pachira pustulifera 
Pittier, Pachira spruceana Decne., Pachira 
villosula Pittier, Sophia carolina L. (Missouri 
Botanical Garden, 2021).

Nomes populares
A mamorana, que pertence à família 

Malvaceae, é também conhecida como 
cacau-falso, cacau-selvagem, caroli-
na, castanheira, castanheira-da-água, 
castanheira-do-maranhão, castanheiro-
-da-guiana, castanheiro-do-maranhão, 
castanhola, cupu-de-cigana, embirata-
nha, embiruçu, mamorana-da-várzea, 
monguba, munguba, mungubarana, 
mungumba, paineira-de-cuba, sapote-
-grande e sumaúma-preta. 

Ocorrência
É encontrada em Belize (Balick et 

al., 2000), Bolívia (Killeen et al., 1993), 
Brasil (Pachira, 2020), Colômbia (Pizano 
et al., 2014), Costa Rica (Villalobos, 
2014), Equador (Lista..., 2008), 
Guatemala (Standley; Steyrmark, 1949), 
Guiana, Guiana Francesa, Suriname, 
Venezuela (Funk et al., 2007), Honduras 
(Molina, 1975), México (Villaseñor, 
2016), Panamá (D`Arcy, 1987) e Peru 
(Williams, 1936). No Brasil, ocorre em 
todos os estados (Pachira, 2020). Na 
Amazônia, é encontrada em floresta e 
capoeira de terra firme, em floresta de 
várzea e de igapó (Herbário Inpa, 2021). 

Importância
É indicada para recuperação de 

floresta ciliar em áreas de igapó (Vale 
et al., 2014) e restauração de áreas 
úmidas (Cornelio, 2010), sendo também 
utilizada na arborização urbana (Lorenzi, 
1992). As plantas são ornamentais e 
cultivadas como bonsai ou falso bonsai, 
e, na Ásia é conhecida como árvore do 
dinheiro, pois se acredita que ela traz 
fortuna nos negócios (Li et al., 2009).
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Na medicina popular, o líquido do 
fruto verde serve para dor de ouvido, 
inflamação e hematoma nos olhos; o 
pecíolo serve para conjuntivite e “carne 
crescida” nos olhos; a casca é usada 
para controlar diabetes, colesterol e 
escabiose e para tingir rede de pescar 
(Pantoja et al., 2020); as folhas são 
utilizadas contra febre e dor de cabeça e 
possuem vitamina C (Luzcaida; Castillo- 
-Suárez, 2007); a infusão da casca 
é usada no tratamento de diabetes 
(Andrade-Cetto; Heinrich, 2005).

As sementes são consumidas cruas 
ou torradas (Oliveira et al., 2000), são 
ricas em proteínas e lipídeos (Silva et 
al., 2015), têm cerca de 43% de óleo, 
principalmente palmítico, oleico, linoleico 
e γ-tocoferol (Rodrigues et al., 2019), 
que pode ser usado como matéria-prima 
para as indústrias alimentícias (Jorge; 
Luzia, 2012), farmacêutica de cosméticos 
(Jorge; Luzia, 2012; Raiser et al., 2018) 
e na aquicultura (Silva et al., 2010).
O óleo obtido das sementes é usado 
para fabricação de sabão (Herbário 
Inpa, 2021) e apresenta propriedades 
físico-químicas para ser utilizado como 
biodiesel (Oliveira et al., 2019).

O extrato etanólico das sementes 
apresenta, em laboratório, atividade 
inseticida e repelente sobre 
Hypothenemus hampei, causador da 
broca do café (Souza et al., 2012), e ação 
inibitória e toxicidade no crescimento de 
Fusarium sp., sugerindo seu potencial 
no controle desse fungo (Souza et al., 
2014). Compostos isolados da raiz de 
mamorana apresentam potencial contra 
picada de cobra (Vieira, 2010). 

Na Amazônia, as plantas atingem 30 m 
de altura e 65 cm de diâmetro à altura do 
peito (Herbário Inpa, 2021). A densidade da 
madeira é de 0,42 g/cm3 a 0,43 g/cm3 (Le 
Cointe, 1947; Beauchene, 2012) e serve 
para usos internos, caixotaria, palitos 
de fósforos, molduras e pasta celulósica 
(Lorenzi, 1992).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

A mamorana floresce o ano todo 
(Figura 1). A polinização é realizada por 
morcegos (Ferreira et al., 2005), embora 
as flores sejam visitadas por abelhas e 
pássaros (Angel-Coca et al., 2014).

Figura 1. Floração em mamorana.
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Os frutos maduros apresentam a 
casca (epicarpo) marrom (Figura 2). 
Podem ser coletados na árvore quando 
iniciarem a abertura espontânea e 
deixados em seguida no sol para 
se abrirem e liberarem as sementes 
(Lorenzi, 1992). Se houver necessidade 
de transportar os frutos, recomenda- 
-se evitar temperaturas elevadas ou 
baixas e ventos fortes, para não afetar a 
qualidade fisiológica das sementes. Se 
for utilizar transporte aéreo, os frutos e/
ou sementes devem ser acondicionados 
em recipientes térmicos tipo isopor.

Moreno-Casasola (2005), os frutos 
têm de 18 a 27 sementes que pesam 
33,2 g e medem 30 mm a 50 mm de 
comprimento. 

Germinação
A germinação é epígea, ou seja, os 

cotilédones ficam acima da superfície 
do substrato durante a germinação 
(Oliveira et al., 2007). Em ambiente de 
laboratório sem controle de temperatura 
e umidade relativa do ar de Belém, 
PA, em substrato constituído de areia 
e serragem de madeira curtida (1:1), 
cozido por 2 horas, com irrigação a 
cada 2 dias, a germinação inicia por 
volta do 17º dia após a semeadura. 
Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 41º dia após 
a semeadura, quando a porcentagem 
de sementes germinadas atinge 93%, 
e encerra no 44º dia com 95% (Figura 
3), estando mortas as demais sementes. 
Cornelio (2010) reporta germinação de 
99% aos 70 dias após a semeadura.

Figura 2. Frutos maduros de mamorana por 
ocasião da dispersão.

Figura 3. Germinação acumulada de 
sementes de mamorana com 67% de água.
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Biometria de frutos 
e sementes

Os frutos pesam de 859,9 g a 2.807 g,
possuindo de 14 a 52 sementes. As 
sementes apresentam comprimento de 
21,3 mm a 45 mm; largura de 13,9 mm 
a 51,3 mm e espessura de 12,7 mm a 
45,2 mm. A massa de cem sementes 
frescas é de 131 g. Segundo Mata e 
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Armazenamento
As sementes apresentam 

comportamento recalcitrante no 
armazenamento (Mata; Moreno-Casasola, 
2005; Souto et al., 2018). A conservação 
de sementes recalcitrantes é problemática 
(Hong; Ellis, 1996), sendo possível manter 
a viabilidade por algumas semanas ou 
até alguns meses (Roberts; King, 1980). 
Sementes de mamorana podem ser 
conservadas por até 30 dias, em água a 
20 °C, com a troca semanal da água, para 
evitar danos por fungos, com germinação 
de 83% a 90% (Mata; Moreno-Casasola, 
2005). Como o tempo de armazenamento 
das sementes é pequeno, recomenda-se 
que a semeadura seja efetuada logo após 
o beneficiamento.
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